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”

Eu nunca tive uma experiência dramática, como esta. Ul-
trapassou os limites do drama e ficou existencial. Quando o ator faz 
o personagem, ele encarna, constrói, idealiza, interpreta, realiza e 
abandona. Evidentemente que eu abandonei a interpretação, mas eu

não abandonei o que eu ganhei com ela. Sou uma pessoa dife-
rente agora. Costumo brincar que sou um novo Nelson.

Eu realmente acho que sou uma pessoa melhor.

Para mim, Chico Xavier é a pessoa que cumpre o mandamen-
to de Cristo: “Amar uns aos outros como eu vos amei.” Eu nunca

imaginei encontrar uma pessoa que vivesse isso.

Neste filme, Chico Xavier está mais presente porque está 
mais descontraído. É uma coisa que eu resgatei e de que sentia falta

na minha primeira interpretação. O Chico vivia alegre. Todas
as pessoas santificadas são alegres, a santidade

alegra. É alegria, é felicidade.

Nelson Xavier

“



Agradeço aos anjos da guarda pela oportunidade de fazer 
uma mãe, uma personagem real, falar de histórias reais, de uma con-

tundência tão grande, que é falar da dor, da beleza da dor,
que esse filme ensina. É a mensagem mais bonita.
Nada nos ensina mais do que o processo da dor.

Ruth é uma personagem contada de forma fragmentada, 
quase não verbal, quase toda acompanhada de expressões e inten-
ções, deixa sempre uma incógnita para o espectador o que está real-

mente ocorrendo. Isso me obrigou a ficar dosando até que ponto
eu podia entregar a emoção neste flashback deste momento

linear. É a personagem , enquanto técnica, de muito
desafio, mais difícil que eu já vivi.

não foi por uma vez ou duas que eu senti a presença de 
Chico Xavier. Olhar para o Nelson, que viveu completamente esva-

ziado de si mesmo, vê-lo passear como se fosse ele, vê-lo
transformado pela transcendência das mãos do

Chico é o maior presente do mundo.

Essas histórias são de perdas e recuperações, através da 
doutrina, do conhecimento, da aceitação, da compaixão.

A oportunidade de fazer o papel, tão denso, tão difícil,
tão pleno como este, é um presente.

Via Negromonte ”

“



O Mário é um personagem interessante, porque vive bas-
tante conflito, é carregado de emoção. No caso do filho drogado, foi 

uma boa experiência. Na vida real tenho quatro filhos que
felizmente nunca tiveram problemas nessa área, mas

a gente sempre se preocupa e o filme foi uma
forma de vivenciar isso.

As filmagens foram, para mim, uma temporada que
correspondeu a um retiro espiritual.

Mergulhei de cabeça e me entreguei totalmente. Acreditei 
no que o personagem acredita. Primeiro na busca da audiência

para a matéria, depois na fé que o personagem
adquire ao longo da história.

Herson Capri ”
“



Foi com muito carinho que fiz esse filme. Carinho e respei-
to pela dor de quem sofre perdas como essa. Foi um trabalho pro-

fundo, um mergulho no amor imenso de mãe e na dor da
perda. Encarar a morte nunca é fácil e não dá

para ficar à margem do assunto.

Vanessa Gerbelli“ ”



Chico consolou muita gente pela revelação. Deixou uma 
obra vasta e impressionante. Viveu o espiritismo com fervor,

emoção, com extrema simplicidade e caridade.
Viveu o evangelho, foi um santo.

Caio Blat ”“



Não sigo dogmas, mas busco todo dia minha própria reli-
gião. Acho bonito o significado da palavra ‘religião’, que vem

de ‘religare’, e sugere a reconexão à nossa origem mais
profunda, à inteligência que rege todas as coisas.

Passei a respeitar muito o espiritismo depois desse filme. Os 
livros de Allan Kardec dão um significado muito especial e coerente 

para a vida aqui na Terra, ao mesmo tempo que confortam
a dor imensa dos que perdem pessoas queridas.

Considero meu ofício, no seu instante mais puro, um ato 
religioso. É preciso compaixão para sentir na própria pele

a dor e a alegria de outro ser, ficcional ou não.

Tainá Müller ”
“



“
O Guilherme surge a partir da cena em que se dá a notícia 
da morte do filho. Mas uma das cenas que me marcaram é a cena

em que a minha mulher, Elisa, decide que vai atrás do
Chico Xavier e deixa meu personagem só, na casa.

A sensação foi de perda total.

Joelson Medeiros ”



A composição de Santiago foi um dos processos mais ar-
riscados a que me propus. Senti que, de alguma forma,

seria meu maior trabalho.

Mais do que um espírita, Chico Xavier foi um grande homem, 
que pregou sobretudo o bem, a ideia do amor ao próximo e da re-
ligião como instrumento para a cura do espírito. Em tudo isso, ele

se consolida como um exemplo, uma referência espiritual,
humana. Me senti honrado de ter tido a oportunidade

de, além de contar uma linda história, poder
ter lhe prestado essa homenagem.

Cada filme é uma experiência única. No Mães, o que pude 
sentir foi uma conexão muito forte de todos com a história e os

personagens, uma dedicação extrema, uma entrega plena
de todos em prol da história que havíamos de

contar e de suas mensagens.

Gustavo Falcão ”
“



Me chama a atenção a forma como o espiritismo vê a evo-
lução do ser humano, a construção do Espírito através dos seus atos 
e de como isso influencia o mundo à sua volta. Independentemente

de crenças, o Chico Xavier era um ser iluminado e defendia
o amor, o respeito ao ser humano, à vida. Por isso,

sua mensagem chega a todas as pessoas.

Daniel Dias ”“




